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Resumo
Profissionais de enfermagem frequentemente enfrentam condições laborais adversas que impactam 
sua saúde. Este estudo investigou os fatores associados à saúde mental da equipe de uma Unidade 
de Pronto Atendimento – UPA, utilizando o Inventário de Trabalho e Riscos de Adoecimento – ITRA. 
O objetivo foi identificar desafios organizacionais e diferenças na percepção entre profissionais 
efetivos e contratados, o que não foi evidenciado. Os resultados indicaram uma média geral de 8,9 
(dp=1,7), evidenciando níveis elevados de sofrimento nas dimensões de custo humano e danos 
relacionados ao trabalho. A dimensão prazer no trabalho apresentou média de 8,1 (dp=2,4), sugerindo 
fatores protetivos, como a valorização do trabalho. Esses achados ressaltam a sobrecarga emocional 
e organizacional dos profissionais, demonstrando a necessidade de intervenções institucionais, 
como suporte psicológico e melhorias laborais. As limitações deste estudo incluem a aplicação em 
uma única instituição e o delineamento transversal, restringindo inferências causais. Estudos futuros 
devem priorizar abordagens longitudinais e estratégias para promover o bem-estar da equipe de 
enfermagem. Os resultados fortalecem a compreensão sobre a saúde mental de profissionais de 
enfermagem em contextos regionais e oferecem subsídios para políticas de Saúde do Trabalhador e 
para a ampliação da atuação da Psicologia Hospitalar no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS.

Descritores: Profissionais de Enfermagem; Saúde Mental; Saúde Ocupacional; Psicologia Médica.

Abstract
Nursing professionals often face adverse working conditions that impact their health. This study 
investigated the factors associated with the mental health of the team at an emergency care unit 
(Unidade de Pronto Atendimento – UPA), using the work and illness risk inventory (Inventário de 
Trabalho e Riscos de Adoecimento – ITRA). The objective was to identify organizational challenges 
and differences in perception between permanent and contracted professionals, which was not 
evident. The results indicated an overall average of 8.9 (SD=1.7), showing high levels of suffering 
in the dimensions of human cost and work-related damages. The pleasure at work dimension 
presented an average of 8.1 (SD=2.4), suggesting protective factors, such as valuing work. These 
findings highlight the emotional and organizational overload of professionals, demonstrating 
the need for institutional interventions, such as psychological support and work improvements. 
Limitations include the study being conducted at a single institution and its cross-sectional 
design, which restrict causal inferences. Future studies should employ longitudinal and multilevel 
approaches to promote staff well-being. The results expand the understanding of mental health 
among nursing professionals in regional emergency services and contribute to the development 
of Occupational Health policies and the strengthening of Hospital Psychology within Brazil’s public 
health system (Sistema Único de Saúde – SUS).

Descriptors: Nurse Practitioners; Mental Health; Occupational Health; Psychology, Medical.

Resumen
Los profesionales de enfermería enfrentan frecuentemente condiciones laborales adversas que 
impactan su salud. Este estudio investigó los factores asociados a la salud mental del equipo de una 
unidad de atención de emergencia (Unidade de Pronto Atendimento – UPA), utilizando el inventario de 
riesgo de enfermedad y trabajo (Inventário de Trabalho e Riscos de Adoecimento – ITRA). El objetivo fue 
identificar desafíos organizacionales y diferencias de percepción entre profesionales permanentes 
y contratados, que no fue evidente. Los resultados indicaron un promedio general de 8,9 (DE=1,7), 
mostrando altos niveles de sufrimiento en las dimensiones de costo humano y daños laborales. La 
dimensión placer en el trabajo presentó media de 8,1 (DE=2,4), sugiriendo factores protectores, como 
la valoración del trabajo. Estos hallazgos resaltan la sobrecarga emocional y organizacional de los 
profesionales, demostrando la necesidad de intervenciones institucionales, como apoyo psicológico 
y mejoras laborales. Las limitaciones incluyen la aplicación en una sola institución y el diseño 
transversal, lo que restringe las inferencias causales. Los estudios futuros deben adoptar enfoques 
longitudinales y multiestratégicos para promover el bienestar del equipo. Los resultados fortalecen 
la comprensión sobre la salud mental de los profesionales de enfermería en contextos regionales 
y ofrecen insumos para políticas de Salud del Trabajador y para la ampliación de la Psicología 
Hospitalaria en el Sistema Único de Saúde – SUS.

Descriptores: Enfermeras Practicantes; Salud Mental; Salud Laboral; Psicología Médica.
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INTRODUÇÃO 
As discussões sobre a saúde mental ganharam destaque após a pandemia da 
Covid-19, período em que o sofrimento coletivo intensificou o reconhecimento das 
questões relacionadas à saúde mental em diferentes contextos. Ainda que a sociedade 
compreenda os custos gerados por esse impacto, a aceitação dos efeitos na saúde 
mental com relação ao ambiente laboral é um entendimento recente (Gray et al., 2019; 
Nagel & Nilsson, 2022; Roelen et al., 2018). Nesse contexto, a literatura tem destacado 
com especial ênfase a situação dos profissionais de enfermagem, cuja saúde mental 
vem sendo amplamente discutida em razão da exposição contínua a ambientes de 
trabalho altamente estressantes, especialmente em setores como as Unidades de 
Pronto Atendimento – UPA. Esses profissionais enfrentam sobrecarga de trabalho, 
jornadas extenuantes, falta de recursos organizacionais e pressão para lidar com 
situações críticas de forma rápida e eficiente, fatores que frequentemente contribuem 
para o desenvolvimento de transtornos mentais, como estresse, ansiedade e síndrome 
de Burnout, dentre outros (Moura et al., 2022; Nagel & Nilsson, 2022).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde - OMS (World Health Organization 
[WHO], 2019), saúde mental é um estado de bem-estar psíquico. O apoio social e o 
suprimento das necessidades básicas corroboram para um bom funcionamento, o qual 
é essencial para a adaptação ao ambiente laboral e enfrentamento das adversidades. 
No entanto, em contextos assistenciais de alta complexidade, como as UPAs, a relação 
entre demandas de trabalho e recursos disponíveis tende a ser desequilibrada, o 
que desafia a capacidade adaptativa dos trabalhadores e amplia a exposição a riscos 
psicossociais no ambiente laboral (Byrne et al., 2014; Oliveira et al., 2022; Roelen et al., 
2018; Silva Filho et al., 2022).  

Esses riscos incluem fatores psicossociais, cada vez mais reconhecidos nas políticas 
públicas de saúde e segurança do trabalho. A Norma Regulamentadora n.º 1 – 
Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais (NR-1), atualizada 
em 2025 pelo Ministério do Trabalho e Emprego (Brasil, 2020, 2025), estabelece 
o Gerenciamento de Riscos Ocupacionais – GRO e reforça a responsabilidade 
institucional pela identificação e prevenção dos agravos à saúde mental. Essa 
normatização expressa um avanço ao reconhecer oficialmente o sofrimento psíquico 
como parte dos riscos ocupacionais e reforça a necessidade de medidas preventivas 
no campo da saúde do trabalhador, especialmente em contextos assistenciais de alta 
complexidade, como as UPAs.

O atendimento nas UPAs não se restringe à realização de procedimentos técnicos, 
envolvendo também demandas emocionais inerentes ao cuidado em contextos de 
urgência e emergência. Nesse cenário, a forma como o trabalho é organizado e sustentado 
institucionalmente condiciona as possibilidades de enfrentamento dessas exigências, 
impactando a experiência subjetiva dos profissionais e a continuidade do cuidado 
(Khamisa et al., 2013; Nagel & Nilsson, 2022; Uchimura et al., 2015).

Recentemente, a gestão da UPA de Patos de Minas, interior de Minas Gerais, em 
parceria com o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Alto Paranaíba – CISALP (2025), 
implementou um modelo de gestão compartilhada visando solucionar problemas 
operacionais e aumentar a eficiência dos serviços por meio de uma gestão público-
privada. Contudo, mudanças na cultura organizacional podem gerar incertezas entre 
os profissionais de enfermagem, especialmente diante da reorganização de rotinas 
já consolidadas. Esses impactos, muitas vezes, não são mensurados nem tratados 

https://www-scirp-org.translate.goog/journal/articles?searchcode=Paula++Byrne&searchfield=authors&page=1&_x_tr_sl=en&_x_tr_tl=pt&_x_tr_hl=pt-BR&_x_tr_pto=sc
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adequadamente, agravando o sofrimento psíquico dos trabalhadores (Andrade & 
Pinto, 2022; CISALP, 2025; Ravioli et al., 2018).

Nesse contexto, esta pesquisa tem origem em um projeto de extensão universitária 
desenvolvido na instituição supracitada, voltado à promoção da saúde mental dos 
trabalhadores da saúde. Embora o estudo dialogue com a Psicologia Hospitalar por 
sua inserção institucional e pela relevância da atuação do psicólogo junto às equipes 
multiprofissionais, seu enfoque teórico e analítico se alinha à Saúde do Trabalhador, ao 
investigar indicadores de sofrimento, prazer e custo humano no trabalho de enfermagem. 
Assim, a Psicologia Hospitalar é considerada neste contexto como campo de atuação 
complementar — um espaço de cuidado e acolhimento possível dentro das instituições 
de saúde, a partir dos achados identificados nesta pesquisa (Fossi & Guareschi, 2004; Lara 
& Kurogi, 2022; Tonetto & Gomes, 2007).

Neste sentido, compreender como os profissionais de enfermagem lidam com 
essas mudanças organizacionais e as demandas específicas de um ambiente de 
urgência, torna-se essencial. Este estudo busca identificar os principais indicadores 
de saúde mental dessa categoria, utilizando o Inventário de Trabalho e Riscos de 
Adoecimento – ITRA. A partir dos resultados, pretende-se fornecer subsídios para a 
formulação de estratégias institucionais que promovam o bem-estar no ambiente 
laboral, contribuindo para a qualidade da assistência prestada e para a saúde mental 
dos trabalhadores.

Parte-se da hipótese de que as condições organizacionais e as exigências do trabalho 
em uma UPA estejam associadas a níveis elevados de custo humano, sofrimento e danos 
relacionados ao trabalho entre profissionais de enfermagem, podendo haver diferenças 
na percepção desses indicadores de acordo com o tipo de vínculo profissional.

METODOLOGIA
Este estudo é de natureza transversal, quantitativo, descritivo e retrospectivo, 
fundamentado na análise de dados coletados de profissionais de enfermagem atuantes 
na UPA de Patos de Minas, Minas Gerais.  A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa – CEP do Centro Universitário de Patos de Minas – UNIPAM sob o parecer n° 
7.408.921. O desenvolvimento deste estudo está vinculado a uma iniciativa institucional 
voltada à promoção da saúde mental no contexto hospitalar.

Nesse sentido, ele integra as ações do projeto de extensão universitária “Saúde 
Mental de Profissionais da Saúde: Uma Experiência em uma Unidade de Urgência e 
Emergência”, desenvolvido por docentes e graduandos do curso de Psicologia do 
UNIPAM. O projeto teve como objetivo promover espaços de escuta e acolhimento aos 
trabalhadores da saúde, articulando práticas de prevenção e promoção da saúde mental. 
No contexto dessa experiência, surgiu a demanda pela investigação sistematizada dos 
fatores associados ao sofrimento e ao prazer no trabalho da equipe de enfermagem, 
originando o presente estudo. A participação dos graduandos ocorreu sob supervisão 
docente e envolveu apoio nas etapas de sensibilização, convite e aplicação coletiva 
do instrumento de pesquisa, em consonância com os princípios éticos e formativos da 
Psicologia Hospitalar e da Saúde do Trabalhador.

A amostra foi composta por enfermeiros e técnicos de enfermagem que atuam 
diretamente na assistência ao paciente, com participação voluntária. Os critérios 
de inclusão consideraram profissionais com experiência mínima de seis meses em 



REVISTA DA

SBPH

Revista da SBPH, 2026;29:e0205

Saúde mental e desafios de profissionais de enfermagem no pronto atendimento

Silva, F. S., Costa, R. L. S., Freire, M. M., Gomes, N. S., Mendes, C. P., & Vasconcellos, T. H. F.

assistência direta ao paciente na UPA, garantindo maior exposição às condições de 
trabalho. A seleção foi por conveniência, com expectativa de participação de 80 
profissionais, representando 71,4% do universo amostral (112 técnicos de enfermagem 
e 26 enfermeiros). Foram excluídos profissionais afastados por licença médica ou 
férias no período da coleta de dados.

Para avaliação dos indicadores de saúde mental, foi utilizado o ITRA, que compreende 
quatro escalas:

1.	 Avaliação do contexto de trabalho (EACT): avalia condições de trabalho, 
organização e relações socioprofissionais.

2.	 Custo humano no trabalho (ECHT): mensura custos físicos, cognitivos e emocionais 
associados ao trabalho.

3.	 Indicadores de prazer e sofrimento no trabalho (EIPST): analisa fatores de prazer e 
sofrimento relacionados ao trabalho.

4.	 Avaliação dos danos relacionados ao trabalho (EADRT): identifica danos 
psicológicos, físicos e sociais associados ao ambiente laboral.

A escolha do ITRA justifica-se por sua robustez metodológica e ampla utilização em 
estudos relacionados à saúde ocupacional, possibilitando uma análise abrangente 
dos riscos e benefícios associados ao trabalho em ambientes de urgência. A 
interpretação dos escores seguiu os parâmetros propostos por Mendes e Ferreira 
(2007), considerando-se valores mais elevados como indicativos de maior exposição a 
riscos e sofrimento no trabalho.

A coleta de dados ocorreu durante a execução do projeto, em período previamente 
acordado com a direção da UPA. Os participantes foram recrutados por meio de divulgação 
interna, com materiais informativos encaminhados pelos canais institucionais da unidade. 
Após a manifestação de interesse, foram agendadas aplicações coletivas do instrumento, 
conduzidas por graduandas de Psicologia sob supervisão docente. As aplicações 
respeitaram a rotina de trabalho dos profissionais, buscando minimizar interferências 
operacionais. As respostas foram anonimizadas para garantir a confidencialidade.

Os dados coletados foram analisados no software Statistical Package for the Social 
Sciences - SPSS, versão 20.0. As análises incluíram: a) Teste de normalidade: utilizou-se o 
teste de Kolmogorov-Smirnov (KS) para verificar a distribuição dos dados, considerando 
o tamanho amostra; b) Descritiva: frequências, médias, desvios padrão, medianas e 
intervalos interquartis e c) Análises Inferenciais: empregando o teste t para amostras 
independentes e o teste de Mann-Whitney, conforme a normalidade das variáveis. As 
comparações entre grupos de vínculo profissional (contratados versus efetivo) foram 
realizadas para identificar diferenças estatisticamente significativas (p≤0,05).

RESULTADOS
Entre os participantes do estudo, 69 indivíduos foram incluídos, correspondendo a 
86,3% da amostra considerada e 50,0% do total da equipe. Desses, 79,7% (n=55) eram 
técnicos de enfermagem, enquanto 20,3% (n=14) enfermeiros. O grupo estudado 
foi majoritariamente composto por mulheres, que representaram 81,2% (n=56) dos 
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participantes, enquanto os homens corresponderam a 18,8% (n=13). No que se refere 
ao turno de trabalho, 60,9% (n=42) atuavam no período diurno, enquanto 39,1% (n=27) 
desempenhavam suas funções no período noturno.

Dos 69 participantes do estudo, 73,9% (n=51) forneceram informações relativas ao número 
de vínculos profissionais, ao tempo de atuação na UPA de Patos de Minas/MG, bem como 
à distribuição dos vínculos empregatícios entre diferentes instituições. Verificou-se uma 
média de 1,4 vínculos institucionais (dp=0,6), enquanto o tempo médio de atuação foi de 
41,4 meses (dp=54,2), equivalente a aproximadamente 3,5 anos. A maioria dos profissionais 
(62,3%, n=43) estava vinculada a um regime de trabalho por meio de contratação. 

A verificação da normalidade das variáveis, custo humano, indicadores de prazer, 
sofrimento no ambiente de trabalho e danos relacionados ao trabalho, foi realizada 
através do teste de KS. Conforme apresentado na Tabela 1, as dimensões relacionadas 
ao sofrimento e danos associados ao trabalho apresentaram distribuição não-normal 
(p≤0,05), enquanto as demais apresentaram distribuição normal.

Tabela 1. Teste de distribuição dos dados

Variáveis Teste de Normalidade

Contexto de Trabalhoa KS=0,05; df=69; p>0,05

Custo Humano no Trabalhob KS=0,11; df=69; p>0,05

Prazer no Trabalhoc KS=0,07; df=69; p>0,05

Sofrimento no Trabalhod KS=0,40; df=69; p≤0,05

Danos Relacionados ao Trabalhoe KS=0,13; df=69; p≤0,05

Nota: a= Escala do contexto de trabalho – EACT; b= Escala do custo humano no trabalho – ECHT; c= 
Escala do prazer e sofrimento no trabalho – EIPST dimensão prazer; d= Escala do prazer e sofrimento 
no trabalho – EIPST dimensão sofrimento; e= Escala de avaliação dos danos relacionados ao 
trabalho – EADRT componentes do Inventário de Trabalho e Riscos de Adoecimento – ITRA.
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Para verificar diferenças entre profissionais contratados e efetivos, aplicou-se o teste t para 
amostras independentes (variáveis com distribuição normal) e o teste de Mann-Whitney 
(variáveis com distribuição não-normal). Os resultados indicaram ausência de diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos para todas as variáveis analisadas, conforme 
mostrado na Tabela 2.

Tabela 2. Comparação entre o vínculo profissional (contratado e efetivo)

Variáveis Grupos N – M/Mdn (dp/iqr) t/u

Contexto de 
Trabalhoa

E 26 – 8,8 (1,9)
t(67) = -0,3; ns; IC 95% [-1,0; 0,7]

C 43 – 8,9 (1,.7)

T 69 – 8,9 (1,7) -

Custo Humano no 
Trabalhob

E 26 – 9,6 (2,1)
t(67) = -1,1; ns; IC 95% [-1,6; 0,5]

C 43 – 10,2 (2,1)

T 69 – 10,1 (2,1)

Continua
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Continuação

Prazer no Trabalhoc

E 26 – 8,2 (2,6)
t(67) = 0,4; ns; IC 95% [-1,0; 1,4]

C 43 – 7,9 (2,3)

T 69 – 8,1 (2,4) -

Sofrimento no 
Trabalhod

E 26 – 33,1 (859,5)
U = 508,5; Z = -0,6; ns

C 43 – 36,2 (1555,5)

T 69 – 4,7 (5,0) -

Danos 
Relacionados ao 
Trabalhoe

E 26 – 34,2 (888,5)
U = 537,5;  Z = -0,3; ns

C 43 – 35,5 (1526,5)

T 69 – 3,7 (5,0) -

Nota: a= Escala do contexto de trabalho – EACT; b= Escala do custo humano no trabalho – 
ECHT; c= Escala do prazer e sofrimento no trabalho – EIPST dimensão prazer; d= Escala do 
prazer e sofrimento no trabalho – EIPST dimensão sofrimento; e= Escala de avaliação dos 
danos relacionados ao trabalho – EADRT componentes do Inventário de Trabalho e Riscos de 
Adoecimento – ITRA. M= Média; Mdn= Mediana; dp= desvio padrão; iqr= intervalo interquartil;  
t= Teste de T para amostras independentes; U= Teste de Mann-Whitney; Z= valor padronizado do 
teste de U; ns= não significativo; IC= intervalo de confiança; E= Efetivos; C= Contratados; T= Total.
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

No contexto de trabalho, a média geral foi de 8,9 (dp=1,7), classificada como alta, 
refletindo desafios organizacionais significativos, como relações socioprofissionais 
pouco colaborativas e infraestrutura insuficiente para atender às demandas. O custo 
humano no trabalho igualmente afetado obteve a média 10,1 (dp=2,1), indicando 
elevados níveis de desgaste físico, emocional e cognitivo devido ao ritmo acelerado e  
às exigências intensas.

O sofrimento no trabalho obteve uma mediana de 4,7, com intervalo interquartil 
(iqr=5,0), também classificada como elevada, indicando frustração e sobrecarga 
emocional, exacerbadas pela falta de suporte institucional adequado. Os danos 
relacionados ao trabalho apresentaram também uma mediana de 4,7 (iqr=5,0), 
destacando impactos de natureza física, psicológica e social, com potencial de 
comprometer a saúde e o desempenho dos profissionais a longo prazo. Por outro 
lado, os indicadores de prazer no trabalho apresentaram uma média moderada de 
8,1 (dp=2,4), sugerindo que o significado atribuído ao trabalho e o reconhecimento 
profissional ainda atuam como fatores protetores. 

Em síntese, os dados obtidos evidenciam a presença de indicadores elevados nas 
dimensões de custo humano, sofrimento e danos relacionados ao trabalho, bem como 
escores moderados na dimensão prazer no trabalho. A análise comparativa entre os 
diferentes vínculos profissionais não apontou diferenças estatisticamente significativas 
entre os grupos avaliados.

DISCUSSÃO
Os achados do presente estudo apontam um contexto de trabalho em 
enfermagem no qual elevados custos humanos e indicadores de sofrimento e 
danos relacionados ao trabalho coexistem com a presença de prazer no exercício 
profissional. Essa configuração aponta a simultaneidade de fatores de risco e de 
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elementos potencialmente protetivos no ambiente laboral. Ademais, a ausência de 
diferenças estatisticamente significativas entre profissionais com distintos vínculos 
empregatícios sugere a centralidade das condições organizacionais na experiência 
de trabalho dessa equipe. A seguir, esses resultados são discutidos à luz da literatura, 
com foco nas condições de trabalho, na organização do cuidado e nos impactos do 
trabalho sobre a saúde mental da enfermagem.

Historicamente, atribui-se às mulheres maior habilidade no desempenho de papéis 
relacionados ao cuidado, acolhimento, nutrição, educação e saúde. Essas normas culturais 
originaram estereótipos acerca de profissões ligadas ao “cuidar do outro”, na qual a 
enfermagem é uma das áreas associadas ao gênero feminino (Gonçalves & Ternovoe, 
2017; Machado, 2017; Magalhães, 2021; Nagel & Nilsson, 2022). Logo, é possível verificar 
que a literatura vai de encontro com os achados do presente estudo, que demonstra uma 
participação predominantemente composta por mulheres. 

Cunha e Sousa (2016), contestam que a vinculação entre gênero e cuidado não é 
intrínseca, mas socialmente construída. A hegemonia feminina na equipe de enfermagem 
também está atrelada a fatores como a desigualdade de gênero no mercado de 
trabalho, que tradicionalmente restringiu as possibilidades das mulheres a ocupações 
percebidas como extensões do trabalho doméstico. Ademais, a desvalorização salarial 
e o baixo reconhecimento social da profissão, em comparação a outras áreas da saúde, 
como a medicina, reforçam essa predominância feminina, visto que, tais condições 
frequentemente desestimulam a participação de indivíduos do gênero masculino 
(Cunha & Sousa, 2016; Ferreira et al., 2023; Nagel & Nilsson, 2022; Splendor & Roman,  
2003; Vidal et al., 2023). 

Essa inserção majoritária das mulheres na enfermagem também se relaciona a 
condições de trabalho historicamente marcadas pela desvalorização e pela busca 
por complementação de renda, o que tem contribuído para fenômenos como a 
multiplicidade de vínculos empregatícios entre profissionais da categoria (Alves, 
Santos et al., 2022). Contudo, no presente estudo, observou-se um fenômeno distinto: 
a maioria dos participantes mantém um único vínculo empregatício, resultado que 
converge com os dados do relatório “Perfil da Enfermagem no Brasil”, do Conselho 
Federal de Enfermagem – COFEN (Machado, 2017), segundo o qual 63% dos 
profissionais atuam em apenas uma instituição, com tempo de experiência entre cinco  
e quinze anos. 

Apesar da predominância de vínculo único entre os participantes, essa característica não 
se traduziu em menor exposição às exigências do trabalho. Os resultados evidenciaram 
altos níveis de sobrecarga laboral, o que pode estar relacionado à realização de 
plantões extras e jornadas prolongadas dentro da própria instituição, prática comum 
entre profissionais que buscam compensar financeiramente a ausência de múltiplos 
empregos. Essa dinâmica reforça que a sobrecarga não decorre apenas do acúmulo 
de vínculos, mas também da intensificação do trabalho e do déficit de pessoal nas 
unidades assistenciais, fatores que ampliam o custo humano e os riscos de adoecimento 
(Pires, 2025; Wyse et al., 2017).

Diante do cenário de intensificação do trabalho, investigou-se se o tipo de vínculo 
empregatício poderia influenciar a experiência laboral e os indicadores de saúde 
mental dos profissionais. A ausência de diferenças estatisticamente significativas entre 
contratados e efetivos pode indicar que os trabalhadores compartilham condições e 
percepções semelhantes no contexto da UPA, possivelmente influenciadas por fatores 



REVISTA DA

SBPH

Revista da SBPH, 2026;29:e0209

Saúde mental e desafios de profissionais de enfermagem no pronto atendimento

Silva, F. S., Costa, R. L. S., Freire, M. M., Gomes, N. S., Mendes, C. P., & Vasconcellos, T. H. F.

institucionais comuns, como cultura organizacional, políticas de gestão e demandas 
ocupacionais (Sampaio et al., 2020; Machado et al., 2021).

Ainda assim, a literatura aponta que vínculos temporários estão frequentemente 
associados a maior insegurança quanto à estabilidade e ao reconhecimento 
institucional, o que pode atuar como fator de vulnerabilidade subjetiva, mesmo 
quando não se expressa em diferenças quantitativas nos indicadores de saúde mental  
(Palomino-Ruiz et al., 2022; Sales et al., 2024). Essa dimensão simbólica da condição 
contratual pode impactar o senso de pertencimento e o engajamento no trabalho, 
reforçando a importância de práticas organizacionais que promovam equidade, 
transparência e suporte institucional como medidas preventivas de promoção  
do bem-estar psicológico.

Contudo, os dados também indicam a presença de fontes de satisfação no trabalho que 
podem atenuar, ainda que parcialmente, as dificuldades enfrentadas pelos profissionais 
de enfermagem. Apesar da exposição frequente ao sofrimento, às perdas e às exigências 
do cuidado em contextos de alta demanda, a equipe vivencia experiências que favorecem 
a construção de sentido e satisfação no trabalho.

A evolução clínica, a recuperação e a remissão de sinais e sintomas dos pacientes 
emergem como elementos centrais na produção de prazer e realização profissional, 
especialmente entre aqueles que atuam diretamente na assistência. Esses resultados 
positivos do trabalho possibilitam o reconhecimento do esforço empregado, fortalecem 
o vínculo com o sentido do cuidar e funcionam como importantes mediadores 
psíquicos frente às adversidades do cotidiano laboral (Bolonha & Gomes, 2019; Miorin 
et al., 2018; Tschiedel & Monteiro, 2013). Nessa perspectiva, a coexistência de sofrimento 
e satisfação evidencia a complexidade da experiência de trabalho na enfermagem, 
indicando que o prazer não elimina os riscos de adoecimento, mas pode operar como 
fator de sustentação subjetiva, contribuindo para a permanência, o engajamento e a 
ressignificação do trabalho, mesmo em condições adversas.

Os indicadores de saúde mental avaliados pelas escalas do ITRA revelaram níveis 
elevados de adoecimento em diversas dimensões, refletindo os desafios cotidianos 
enfrentados pelos profissionais de enfermagem e os impactos do trabalho sobre 
sua saúde física e psíquica. Esses achados evidenciam desgaste emocional, fadiga 
e esgotamento profissional, reconhecidos na literatura como fatores associados ao 
desenvolvimento da Síndrome de Burnout em ambientes assistenciais de alta demanda 
(Alves, Souza et al., 2022; Mendes & Ferreira, 2007; Oliveira et al., 2022).

Nesse contexto de intensificação do trabalho e desgaste emocional, diferentes formas 
de adoecimento psíquico têm sido descritas na literatura. Além do Burnout, a Fadiga 
por Compaixão emerge como fenômeno relevante entre profissionais que atuam 
diretamente no cuidado, caracterizado pela exposição contínua ao sofrimento alheio 
e pela exigência permanente de envolvimento emocional. Quando não acompanhada 
de estratégias de autocuidado e de suporte institucional, essa condição tende a 
intensificar o adoecimento psíquico e a comprometer a qualidade do atendimento, 
ampliando o custo humano do trabalho (Saura et al., 2023; Silva & Lima, 2021).

Esses achados não se configuram como eventos isolados, mas dialogam com 
evidências recentes da literatura nacional. Em estudo realizado em hospital geral 
no mesmo município do presente estudo, que também utilizou o ITRA para avaliar 
a saúde mental da equipe de enfermagem, Araújo et al. (2024) identificaram níveis 
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críticos e graves nas dimensões de custo humano e sofrimento no trabalho. Os 
autores ressaltam que o adoecimento psíquico não se restringe a um tipo específico 
de serviço, configurando-se como fenômeno recorrente nos diferentes contextos 
assistenciais do trabalho em saúde, o que reforça o caráter estrutural dos riscos 
psicossociais enfrentados pela enfermagem.

O estresse ocupacional pode resultar em um aumento significativo nos indicadores 
de impacto no trabalho, como o absenteísmo e a redução da produtividade. Esses 
fatores não apenas elevam os custos institucionais relacionados à saúde, mas 
também intensificam os processos de desgaste psíquico dos profissionais. Esse 
quadro se agrava em contextos nos quais a organização do trabalho não oferece 
suporte adequado, reconhecimento profissional ou estratégias eficazes para 
mitigar os impactos da sobrecarga laboral (Batista & Leite, 2023; Martinato et al., 
2010; Medeiros-Costa et al., 2023).

Além disso, a ausência de políticas institucionais voltadas ao bem-estar dos trabalhadores 
pode comprometer a qualidade da assistência prestada, afetando tanto os profissionais 
quanto os pacientes. Esse achado reforça a necessidade de estratégias organizacionais 
que promovam espaços de escuta, suporte psicológico e reconhecimento institucional, 
medidas que contribuem para a redução do estresse ocupacional e fortalecimento dos 
vínculos de equipe (Gray et al., 2019; WHO & International Labour Organization [ILO], 
2022). Tais estratégias incluem a implementação de programas de saúde mental no 
trabalho, capacitações sobre manejo emocional, supervisão clínica e grupos de apoio, 
bem como políticas de valorização profissional e comunicação transparente entre 
gestores e equipes, enfoques que têm sido associados a melhorias nos indicadores de 
bem-estar e redução de Burnout em contextos diversos de trabalho (Aust et al., 2024; 
Pieper et al., 2019).

Essas ações estão em consonância com a NR-1 (Brasil, 2020), que estabelece o 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais e reconhece os fatores psicossociais como 
componentes dos riscos laborais, reforçando a responsabilidade institucional pela 
promoção da saúde mental dos trabalhadores. Essas medidas permitem atenuar os 
efeitos do estresse e oferecer proteção contra consequências mais significativas, 
mantendo níveis adequados de motivação e satisfação. Contudo, é importante 
destacar que, quando o prazer é insuficiente para compensar os fatores adversos, 
os riscos ocupacionais se intensificam (Lima et al., 2022; Medeiros-Costa et al., 2023; 
Moraes Filho & Almeida, 2016).

As más condições de trabalho têm impacto direto na saúde física e mental dos 
profissionais, e a desorganização do trabalho, como apontado por Dejours (1993), 
intensifica o sofrimento e os riscos de adoecimento psíquico. No entanto, os resultados 
também revelam potencialidades institucionais que podem favorecer a promoção 
da saúde mental, como a recente parceria entre a gestão pública e uma organização 
privada, voltada à melhoria das condições estruturais e à otimização dos processos  
de trabalho.

Essa reestruturação representa uma oportunidade de repensar práticas de gestão 
e valorização profissional, desde que acompanhada de políticas de escuta, suporte 
emocional e reconhecimento da equipe. Assim, embora o estudo identifique 
evidências de sofrimento, ele também sinaliza caminhos possíveis para a construção de 
ambientes mais saudáveis e colaborativos, em consonância com as diretrizes da NR-1 
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(Brasil, 2020) e com recomendações internacionais sobre saúde mental no trabalho  
(WHO & IOL, 2022).

CONCLUSÕES
Este estudo teve como objetivo avaliar os indicadores de saúde mental de profissionais 
de enfermagem atuantes em uma UPA, considerando as condições organizacionais 
do trabalho e possíveis diferenças relacionadas ao tipo de vínculo empregatício. 
Os resultados indicaram níveis elevados de custo humano, sofrimento e danos 
relacionados ao trabalho, corroborando parcialmente a expectativa teórica de 
associação entre o contexto organizacional e o adoecimento psíquico. Por outro 
lado, não foram observadas diferenças significativas entre os diferentes vínculos 
profissionais, sugerindo que tais indicadores se distribuem de forma semelhante entre os  
grupos avaliados.

Esses achados reforçam a importância de compreender o sofrimento psíquico não como 
expressão individual, mas como reflexo das condições institucionais e da estrutura do 
trabalho. Nesse sentido, a pesquisa contribui para o campo da Saúde do Trabalhador, 
ao oferecer subsídios que podem orientar práticas de prevenção e promoção da saúde 
mental em contextos assistenciais de alta demanda, como as UPA.

Embora tenha sido conduzido em uma única instituição e com amostra restrita, o 
que limita a interpretação de inferências causais, o estudo amplia o debate sobre o 
adoecimento psíquico entre profissionais de enfermagem e evidencia a necessidade 
de articulação entre ações organizacionais e espaços institucionais de acolhimento. É 
nesse ponto que se reconhece o papel complementar da Psicologia Hospitalar, que, em 
sua prática clínica e institucional, pode favorecer o reconhecimento do sofrimento, a 
escuta qualificada e o fortalecimento dos vínculos no ambiente de trabalho, elementos 
que, embora distintos da gestão ocupacional, dialogam com os objetivos mais amplos 
da promoção da saúde mental no contexto hospitalar.

Assim, mais do que apontar os fatores de risco e sofrimento, este estudo destaca 
o potencial transformador das práticas de cuidado em saúde mental no ambiente 
hospitalar, reafirmando a relevância da integração entre os campos da Saúde do 
Trabalhador e da Psicologia Hospitalar na construção de instituições mais humanas,  
éticas e saudáveis.
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